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2º DOMINGO DA PÁSCOA

Domingo da Divina Misericórdia
Para celebrar a certeza maior de nossa fé aqui estamos. Contemplaremos no Evangelho 

que com as palavras “Meu Senhor e meu Deus” Tomé reconheceu o Senhor e deu seu tes-
temunho de fé. Precisamos sempre encontrar o Senhor para entrar em comunhão profunda 
com Ele e viver como verdadeiros discípulos seus, que se alegram pela sua presença miseri-
cordiosa, sempre aberta a nós e às nossas misérias. Na certeza de que Jesus Cristo, encar-
nado, morto e ressuscitado vive no meio de nós, chamando-nos à missão de ser presença 
misericordiosa do Pai no mundo, iniciemos nossa celebração, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
(Por Sua Morte / D. Navarro/Valdeci Faria)
1. Por sua morte, a morte viu o fim. Do san-
gue derramado a vida renasceu. Seu pé fe-
rido nova estrada abriu. E, neste homem, o 
homem, enfim se descobriu.
Meu coração me diz: “o Amor me amou,  
e se entregou por mim!” Jesus ressusci-
tou! Passou a escuridão, o sol nasceu! A 
vida triunfou: Jesus ressuscitou! 
2. “Jesus me amou e se entregou por mim!”  
Os homens todos podem o mesmo repetir. 
Não temeremos mais a morte e a dor. O co-
ração humano em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de 
nós!
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 

dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus de eterna mi-
sericórdia, que reacendeis a fé do vosso 
povo na renovação da festa pascal, au-
mentai a graça que nos destes. E fazei que 
compreendamos melhor o batismo que nos 
lavou, o Espírito que nos deu nova vida, e o 
sangue que nos redimiu. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 4,32-35)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
32A multidão dos fiéis era um só coração e 
uma só alma. Ninguém considerava como 
próprias as coisas que possuía, mas tudo 
entre eles era posto em comum. 33Com 
grandes sinais de poder, os apóstolos da-
vam testemunho da ressurreição do Senhor 
Jesus. E os fiéis eram estimados por todos.  
34Entre eles ninguém passava necessidade, 
pois aqueles que possuíam terras ou casas, 
vendiam-nas, levavam o dinheiro, 35e o co-
locavam aos pés dos apóstolos. Depois era 
distribuído conforme a necessidade de 
cada um.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL 
(Sl 117 (118) 2-4.16ab-18.22-24 (R. 1))
- Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; 
“eterna é a sua misericórdia!”
- A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a 
sua misericórdia!” A casa de Aarão agora o 
diga: “Eterna é a sua misericórdia!” Os que 
temem o Senhor agora o digam: “Eterna é a 
sua misericórdia!”
- A mão direita do Senhor fez maravilhas, a 
mão direita do Senhor me levantou, a mão 
direita do Senhor fez maravilhas! Não mor-
rerei, mas ao contrário, viverei para cantar 
as grandes obras do Senhor! O Senhor se-
veramente me provou, mas não me abando-
nou às mãos da morte.
- A pedra que os pedreiros rejeitaram tor-
nou-se agora a pedra angular. Pelo Senhor 
é que foi feito tudo isso: Que maravilhas 
ele fez a nossos olhos! Este é o dia que o 
Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele 
exultemos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 5,1-6)
Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos: 1Todo o que crê que Jesus é o 
Cristo, nasceu de Deus, e quem ama aquele 
que gerou alguém, amará também aquele 
que dele nasceu. 2Podemos saber que ama-
mos os filhos de Deus, quando amamos a 
Deus e guardamos os seus mandamentos. 
3Pois isto é amar a Deus: observar os seus 
mandamentos. E os seus mandamentos 
não são pesados, 4pois todo o que nasceu 
de Deus vence o mundo.  E esta é a vitória 
que venceu o mundo: a nossa fé. 5Quem é o 
vencedor do mundo, senão aquele que crê 
que Jesus é o Filho de Deus? 6Este é o que 
veio pela água e pelo sangue: Jesus Cristo. 
(Não veio somente com a água, mas com 
a água e o sangue.) E o Espírito é que dá 
testemunho, porque o Espírito é a Verdade. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 20,19-31)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes 
os que creram sem ter visto.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da se-
mana, estando fechadas, por medo dos ju-
deus, as portas do lugar onde os discípulos 
se encontravam, Jesus entrou e, pondo-se 
no meio deles, disse: “A paz esteja convos-

co”. 20Depois dessas palavras, mostrou-lhes 
as mãos e o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor. 21Novamente, 
Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como 
o Pai me enviou, também eu vos envio”. 22E 
depois de ter dito isso, soprou sobre eles e 
disse: “Recebei o Espírito Santo. 23A quem 
perdoardes os pecados, eles lhes serão 
perdoados; a quem os não perdoardes, 
eles lhes serão retidos”. 24Tomé, chamado 
Dídimo, que era um dos doze, não estava 
com eles quando Jesus veio. 25Os outros 
discípulos contaram-lhe depois: “Vimos o 
Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não 
vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu 
não puser o dedo nas marcas dos pregos e 
não puser a mão no seu lado, não acredita-
rei”. 26Oito dias depois, encontravam-se os 
discípulos novamente reunidos em casa, e 
Tomé estava com eles. Estando fechadas as 
portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles 
e disse: “A paz esteja convosco”. 27Depois 
disse a Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha 
as minhas mãos. Estende a tua mão e co-
loca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, 
mas fiel”. 28Tomé respondeu: “Meu Senhor e 
meu Deus!” 29Jesus lhe disse: “Acreditaste, 
porque me viste? Bem-aventurados os que 
creram sem terem visto!” 30Jesus realizou 
muitos outros sinais diante dos discípulos, 
que não estão escritos neste livro. 31Mas es-
tes foram escritos para que acrediteis que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para 
que, crendo, tenhais a vida em seu nome. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Na festa da misericórdia do Senhor ressusci-
tado, apresentemos a Ele nossas intenções 
que brotam de nossa comunidade rezando: 
R. Meu Senhor e meu Deus, ouvi-nos.
1. Pelos sucessores dos apóstolos, o Papa 
e os Bispos, e os seus colaboradores, pa-
dres e diáconos, que vivam o testemunho 
da misericórdia para com o rebanho a eles 
confiado, oremos. 



2. Para que todos os fiéis da santa Igreja te-
nham um só coração e uma só alma e se 
sintam renovados na fé, esperança e carida-
de nesta Páscoa, oremos. 
3. Para que pessoas descrentes e ateias 
despertem para a luz misericordiosa que 
é Jesus Cristo e com Ele passem da morte 
para a vida, oremos. 
4. Pelos vitimados pela pandemia da CO-
VID-19, que o Ressuscitado seja alegria re-
novadora em suas tristezas e desesperan-
ças, oremos. 

Senhor Jesus Cristo, que, ao aparecer aos 
discípulos, lhes destes a paz e os enviastes 
a anunciar a Palavra e o perdão, sinais de 
vossa misericórdia, fazei que acreditemos 
sem ter visto para alcançarmos a vida eter-
na em vosso nome. Vós que viveis e reinais 
por todos os séculos dos séculos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejas / Pe. José Candido)
1. Bendito sejas, ó rei da glória, ressuscita-
do Senhor da Igreja! Aqui trazemos as nos-
sas ofertas!
Vê com bons olhos nossas humildes 
ofertas, Tudo que temos, seja pra Ti, ó, 
Senhor!
2. Vidas se encontram no altar de Deus, 
gente se doa, dom que se imola. Aqui traze-
mos as nossas ofertas.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas do vosso 
povo e dos que renasceram nesta Páscoa, 
para que, renovados pela profissão de fé e 
pelo batismo, consigamos a eterna felicida-
de. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, I)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, mas sobretudo neste 
dia em que Cristo, nossa Páscoa, foi imo-

lado. Ele é o verdadeiro Cordeiro, que tira 
o pecado do mundo. Morrendo, destruiu 
a morte e, ressurgindo, deu-nos a vida. 
Transbordando de alegria pascal, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os santos, para 
celebrar a vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifí-
cio perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
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Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Ce-
sar, com os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.

- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(São muito felizes/ Pe. José Candido)
1. São muito felizes, os que creem mesmo 
sem ver que estás, Senhor Jesus,
Sob o pão presente e vivo no meio de nós.     
Eis o meu corpo: tomai e comei. Eis o 
meu sangue: tomai e bebei.  
2. Só tua vitória, sobre a morte fez-nos sorrir. 
E a alegria de saber:
O futuro de nossa vida é viver junto ao Pai.
3. Com esta certeza, de teu reino estar en-
tre nós, entregamos-te Senhor, nossa vida e 
trabalhar na construção da paz     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei, ó Deus onipotente, 
que conservemos em nossa vida o sacra-
mento pascal que recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. 
- Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna. 
- Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no batismo. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe, aleluia, aleluia!
- Graças a Deus, aleluia, aleluia!


